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ASPECTOS ANBIENTAIS E POLUIÇÃO im PAR.>\NÁ * 

- 1JOAO J. BIGARELLA 

N~o vou trazer novidades, vou trazer aqui alguns 
quadros gerais;_vamos apresentar situações e os próprios 
dispositivos, vao falar mais do que eu. 

Vamos considerar uma reai~D em oualauer Darte da 
terra, está região tem propriedades inerentes, 'ecla e um am
biente. Ela representa um ou v~rios ecossistemas, ela tem 
~uas condiç~es ffsicas; seria a estrutura do subsolo, teria 
condições clim~ticas entre outras coisas f{sicas e teria 
tamb~m uma parte biológica, representada pela fauna e pela 
flora. 

Tudo isso dentro da própria natureza está dentro 
de um equilfbrio. Se as condições clim~ticas mudam ~ claro 
que o meio ambiente vai sofrer um deslocamento; por exem
plo, se passamos de Gmido para seco, tudo aquilo que temos 
em harmonia no Gmido, vai estar em desarmonia no seco. Ho
j~. nós estamos aguf. es!amos respir~ndo oxig~nio, quando 
nos pensamos em gas carbonico, hoje e um poluente, mas se 
nós nos deslocarmos dois bilhões de anos atrás, veremos qU2 
as primeiras algas estavam sofrendo dificuldades com o oxi
g~nio, porgue elas tinh~m um metabolismo totalmente distin-. 
to. O oxigenio naquela epoca era um poluente. Quer dizer, o 
que para um momento ~ ~oluente para ~ outro, n~o ~. Mas, 
falando em oxig~nio, n6s temos o ambiente n5s precisamos 
respirar, todos os animais e plantas usando ent~o o oxig~
nio. 

~ 
Este o~igenio. que era no minimo, h~ dois bi


lhões de anos atras, foi aos poucos, graças à poluiç~o cau

sada pelas algas, aumentando a quantidade, e chegou um cer

to ponto que permitiu um outro tipo de vida; e essa vida se 
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adaptou a essas condiç6es de oxig~nio e com o advento das 
plantas superiores, ent~o, um m~ximo de oxig~nio chegou 'a 
atmosfera. Nós não tlnhamos h~ 500 milhões de anos atrás, 
21 %de oxigênio no ar, nós tlnhamos muito menos. Esse oxi
gênio foi conseguido por uma série mecanismos dos quais 
a flora desempenhava um papel extremamente importante. 
O que hoje nós estamos fazendo de extremamente grave é que 
nós estamos contribuindo ~ volta das condições do passado, 
seja queimando combustfveis, quer dizer, colocando na at 
mosfera uma quantidade enorme de gás carbônico e ao mesmo 
tempo poluindo o mar para que as atividades biológicas se
jam prejudicadas e não se possa r~por convenientemente o 
oxigenio na atmos ra. Entao. se nos estivermos analisando 
as variaç6es gás carbônico na atmos ra, nós j~ estare
mos vendo que e sens{vel ~ mensuraç~o. 

Houve um sepultamento todo aquele g~s carb6
nico no passado, nas jazidas de carvão~ calcário, de petró
,_o, então, material que foi rado da atmosfera pe
la atividad~ ológica foi enterrado e o homem desenterra, 
praticamente ele est~ conseguindo senterrar todo o petró
1 _ oueimar e colocar novamente na atmosfera. 

, Bom. isto ~ apenas um pre~mbulo para ver que as 
~~l~tS de ambiente são muito extensas, eu 'não vou poder 
trazer nada de novo, mas eu vou chamar a atenção sobre al 
guns tópicos. 

O fundamento: onde nós pisamos? Nós pisam6s em 
um ambiente ftsico. que ~ o su trato lógico. Nós temos 
em primeiro lugar neste subsolo mui minerais. Os mine

~raís se associam formando as rochas. No lado esquerdo aqul 
n~s temos um granito com vários mi is. feldspato bioti 
ta, em ponto menor_o quartzo, lá es um cristal de quartzo 
be~ cristali • e um constituin nosso substrato. Ou
tros minerais, n6s temos aqui um exemplo de feldspato, q 
são silicato al~mfnio, com sódio, pot~ssio, cálcio, e la 
n6s temos uma mica que ~ uma biotita como podia ser a mos
covita. Tamb~m s~o silicatos. 

material do subsolo, formando as v~rias ro
chas, podem ser mapeadas e cartog s. E numa regi~o 
tomando aqu{, por ~xemplo~ o caso do Paran~, - n6s podemos 
ver que em um ma das rochas o que - em baixo de n6s. 
As rochas são di rentes de leste para oeste, têm formações 
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e distribuiç~es diferentes. Por exemplo, aqui em Londrina, 
n6s estamos sobre os rrames bas~lt~cos do ~esoz6ico, mas 
l~ para o oes ,Paranavaf, Umuarama. , nos temos os a
floramentos do arenito de Caiu~ ou da formaçao de 
Paranavai. 

Aqueles perffs. no lado direito, mostram como as 
rochas se organizam no subsolo. Est~o em diferen ~ segu~n-
cias. Quan~o nos perfuramos para procurar a, nos ja te
mQs uma ideia do que vamos e~con ,ja exis uma previ
sao. Entao quando este poço e ito, constata-se e corrige 
aquelas previs~es e se ~ estru ras geo169iC2S. 

A mo OI 'j, ela H;d ndlSd~ 
gem e ela muitas vezes ~ comandada por s 1 tolo
gias.~ claro ,por exemplo, os ranitos da regiao 
da Serra do Mar s~o las montan s fa~osas e temos a 
leste do Estado. O arenito das furnas entre o 1Q e 29 pla
naltos nos d~ esta escarpa. os saltos; e o BotucatG tam
bém, a escarpa da Serra Geral. 

Nesta distribuiç~o n5s s entrar em deta
1 cada vez maiores e a escala, por o. neste caso 
do lado de c~ seria uma escala 50.000, q dizer, no 
mapa original. Est~o cartografados os ~arios tipos 
rochas, j~ numa, cada 4 crus. i e um quilometro, quer di
zer é um detalhe muito arande, então, neste ma nós vamos 
ver este azul gue é uma~rocha calc~ria da dolomito, e 
carbonato de calcio e carbonato de magnesio, no lado direi
to est~ um afloramento des rocha. este outro azul ~ 
carbonato de c~lcio, carbonato para cimento, o amarelo sao 
quartizitos. 

Ent~o, com a carta fia destes materiais ~6s 
temos um dos elementos ntais o pla a
menta. O mapa topogr~fico_al!im~trico e fu~ n

1. material que esta ai, e se altera, o calc~rio 
ou a dolomita se alteram e produz ou contribui l""a um 
manto de alterações das rochas, o que c s de manto de 
intemperismo. Este material alterado pode ser to de 
~lteraç~o das rochas vizinhas por te nadas ações do am
biente; determinadas circust~n~ias fizeram com que os mate
riais da alteraç~o deslocassem e ocupassem di ren s 
áreas. Por exempl o ~ este manto de a 1 teraç~o q!~e es aqui 
n~o ~ produto de alteraç~o do dolomito, ele e produto de 
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- -al raçao de uma roc vizinha a que e um fili!o gue esta_do 
lado. Tudo isso n6s po reconhecer e daqui nos poderia
mos sa i \~ para outro ma~a das distribuiç~es dos tipo~ de so
10. i s uma organizaç~o detal, quer dizer, n6s esta
mos conh o nos temos baixo do P~, n~s podemos 
conr:e.cer mais sao as potencialidades do ambiente. 

- , quando se fala em conservacionismo n~o se quer dizer 
que n~o se deve mais cortar nada, o que se deve ~ fazer o 
uso racional do ambiente. O ambiente deve ser utilizado, 
mas deve ser us sem rad~-lo, sem alterar o equil{brio 
e para amanhã ele continue sendo usado, porque se nós 

ntinuarmos cnda como n65 estamos fazendo nes na, 
nos es s in 11C1 ndo o n~, ~nfelicitando o Brasil. 
Aquela orimeira fotografia Brasil que n6s colocamos ~ a 

'- sada. las ~reas perderam suas potenciali
raná está acontecendo a mesma coisa. Quando se 

a em ~xodo rural tem várias causas, mas e 
liticame~te~ is o ambiente rada, v~m 

as alterêcoes 1 ticas, mas ~ a deg çao solo. 
amento nao esta mais produzindo ri zas, en vem 

os problemas 50cio-econ- coso Nunca se dá atenç~o a 
isto e es~a ~ a causa primordial, corque ambiente n~o de

-.,.. I ... ..,''-' ~

9 nao tem proDlema SOClal e econOffilCO. 
t claro que la área que vimos n~o ~ 

uniforme, aqu{ temos uma rac representativa, vamos dizer 
dQ Primeiro Planalto, a Serra do r. o litoral. A altera
çao ssas s vai ir solos dis ntos e com recur
sos naturais disti r dizer, umas s~o mais pcbres, 
ou nso se compara os recursos natu
ralS de um solo basalto com derivado do grani
to, a i1i rente. 

No lanalto. temos as rochas imenta
re, fundo de mar, de leiras, de la

diante. O caso vemos la com 
de rta Grossa. dep6sito 

400 1hões de anos. aqui des
te la • um cci injustiçado, o arenito de 

iua, que s acusado de cau r da erosao no ro
roeste do Paran~. O que n55 podemos acusar ~ que ele tem um 
fil que nao e correto, que ~ a for~ac~o de Paranava~. que 
~ o resultado da alteracâo des arenito. Entâo, o problema 
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s~rio de eros~o no noroeste do Paran~ ~ com a formaç~o que 
est~ em cima do arenito. O arenito como se encontra l~ ~ 
abençoado, porq~e lá' pode colocar fundações para qUQ1
quer obra e e a area mais resistente a erosao. 
Bom tudo isso se a1 ra, a rocha se altera, oroduz um manto 
de intemperismo, este manto n~o ~ homog~neo,' e se divide em 
partes distintas, como por exemplo, no lado esquerdo aqui 
n6s temos a alteraç~o de um basalto, daquf do norte do Pa
raná "in situ ll nada se moveu. A rocha se alterou, r.1as toda 
a estrutura da rocha está lIin ·situ". Então, todo este ma 
rial que não sofreu movimentação nós chamilmos de elúv;o. {:"o 
passo que do outro lado, n6s temos um produto de alteraç~o 
de um migmatito que sofreu deslocamento, quer dizer, e um 
colúvio e sobre este coluvio nós temos o desenvolvimento de 
um perfil de solo, horizonte A com parte de ma -ria org~ni
ca, o horizonte 8 de eluvião vindo do horizonte A para bai
xo e em baixo o horizonte C. 

Esta é a classificação dos horizontes da maneira 
mais simples, pois é muito mais complexo quando se quer 
descrever um perfil de solo com mais detalhe. 

Nós estamos aqui, e nós estamos vivendo só por 
uma razão, o. horizonte A; sem este horizonte orgãnico do 
solo a nossa vida aqui em cima seria imposslvel fora do 
mar, porque nós nos alimentamos desta camada e o que nos 
fazemos com esta camada ? Qual é a atenção que nós ~emos 
aos solos? Por exemplo, la no primeiro planalto, aqui no 
norte, no celeiro do Brasil, o que foi feito com o solo ? 
Este solo rtillssimo, a t~rra roxa, o termo geral de ter: 
ra roxa, que tem tantas especies de solo por ai, o. que e 
que foi feito? Óestruldo, pisado, jogado fora, uela ex
ploração gananciosa, vamos tirar tudo, não vamos conservar, 
não vamos fazer conservação. 

Falta então uma série procedimentos de con
servacionismo. Isto quer dizer fazer ecologia, mas esta e 
uma ecologia racio~al gue devemos fazer, para !ermos o bem 
estar economico. Nos nao estamos nesta condiçao caos, 
~gora todo mundo acusa todo mundo, mas porque nós estamos 
assim? Eu vou um pouquinho mais atrás, não ~ o Presidente 

1 nãó ~ o Governador tal, não é isso e aquilo, é o S010 
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terra seguiram-se de perlodos de degradação. Minha parte 
nao e histó~ica, mas eu procurei saber isso e eu sei que 
v~rios episodios coincidiram com a degradação ambiental; e 
se nós estamos caminhando e não estamos parando, porque na 
realidade, apesar de rmos Programa Estadual de meio am
biente, este programa é uma boa vontade de fazer 3lguma 
coisa. Agora, falta a colaboração de todo o mundo, governo 
e povo, para que este programa seja tratado. Então, a culpa 
da não implantação não é só do governo. A comunidade tem 
que cobrar do governo a implantação, mas nós ficamos quie
tos, nós não fazemos nada e os outros fazem o que querem. 
Se nós pressionarmos a administracâo n6s vamos conseguir 
muita coisa. E a administração também pressiona a socieda
de. É um trabalho conjunto de governo e comunidade. Não 
existe um culpado só, são v~rios. 

Passamos ã morfologia do terreno, quer dizer, 
geomorfologia. Nós não vamos encoritrar todos terrenos 
iguais, un~ são planos, outros planaltos, outros são vales, 
outros são várzeas, colinas, serras e assim por diante. 
Duas foto~rafias diferentes,uma sempre plana, embora esteja 
em uma altitude elevada, cerca de 900 m - o planalto de Cu
ritiba - ~ um planalto bastante aplainado com altitudes ex
celen para o desenvolvimento de empreendimentos, tanto 
da agricultura, como a expansão de uma cidade. Por outro 
lado, nós vemos aqui uma ~rea bastante acidentada, na bacia 
do Ribeira, com declivida muito fortes que não possibi
litam nem agricultura, nem expansão urbana. Mas hoje, como 
os solos foram degradados, veio outro maleflcio muito gran
de, que ~ o empreendi~ento imobili~rio. Compra por nada um 
terreno deste, e depois faz um loteamento e vai vender, vai 
ao especulador. Ele compra, mas quem ganha ~ só o empreen
diffiento imobiliário, porque dá um valor ~ue não existe ao 
local e impossibilita no futuro a recuperação desses terre
nos. tes terrenos devem ser recuperados. Nós tlnhamos há 
v~rios anos atr~s inGmeros lotes na região de Curitiba e 
vizinhança. 

Próximo de Curitiba nós tlnhamos terreno dispo
nlvel para uma população de 16 milhões de habitantes. Tudo 
loteado, tudo vendido; quer dizer, é uma especulação que 
impossibilita a quando sai fora da área urbana, criando pro-.
blemas maiores ainda. . 



Se nós tratarmos ou procurarmos tratar o solo 
como o do 2Q planalto, combatendo a erosão, então este solo 
vai ter uma vida mais prolonga 

Outro problema: a Serra do Mar deve ser preser
vada, mas quando se fala isso, dizem que o ec61090 ~ poeta, 
que ele quer ver ~ passarinho cantando no galho; agora, es
q~ecem que cada ~rvore que est~ a{, ~ muito mais importante 
ai, do que na serraria, ou derrubada para plantar banana ou 
gualquer atividade econ~mica nessa ~rea, porgue esta regi~o 
e a de maior pluviosidade no estado do Parana, com uma me
dia de 3.600 mm. chegando a 7.500 mm. perto de Sa Cata
rin~. Toda ~sta chuva qu~ cai nessa serra, na regiao quen
te-umida, da uma alteraçao enorme nas rochas, produzindo um 
manto de alteração es 550. O que protege ~ o que nos inte
ressa saber, com esta pluviosidade. n~o houvesse uma 
proteç~o do res{duo de alteraç~o des rocha todo este ma
terial seria lavado, levado para o litoral e encaminhado 
para a Baia de Paranagu~ entulhando-a. O que é a Baia 
Paranagu~ ? ~ um corredor de exportaç~o. é um lugar , um 
ponto a manter. E quando se corta a mata na re9i~o serrana, 
a taxa de eros~o é elevada consideravelmente. i calculado 
que se toda a floresta fosse retirada. em cerca de 10 anos 
a Baia de Paranagu~ seria entulhada. 

A Mata Atl~ntica produz um verdadeiro tapete de 
folhas e cresce a1 uma vegetaç~o rasteira, de plantas infe
riores, que forma a serrapilheira. A floresta tece um teci
do gros~eiro, que é a serrapilheira. que atua como um ma
ta-borra0 absorvendo aquela chuva intensa e ao mesmo tempo 
como um regulador da distribuiç~o de ~gua, um verdadeiro 

lhado protegendo D impacto direto da gota da chuva. E 
quando h~ um excesso de ~gua, ela flui protegida por isso. 
Ent~o ~ um quadro protetor contra a eros~o. n6s retirar
mos a floresta n6s acabamos com a serrapilheira, pois so 
ela produz a serrapilheira. 

Existe um c6digo flores 1; existem recomenda
ç6es, por exemplo, mal intencionadas.Foi to por quem ex
plorava a madeira, para garantir que se pude~se ser cortada 
madeira em qualquer lugar, determinava que nao se cortassem 
~rvores em declividades suoeriores a 45Q. Quem j~ andou e~ 
serras §abe que a vegetaç~~ que nasce em terreno com mais 
de 45Q e uma vegetaçao arbustiva, uma mata rala de neblina. 
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Então, garantiu a quem explorava que podia cortar tudo. Es
teve em projeto que n~o poderia ser cortada mata acima de 
1.800 m. Agora, ~qul no Paraná, ~ 1.300 m. já ~ mata de ne
blina, acima já e campo, vegetaçao aberta. Entao para que 
1.800 m.? Para. garantir 1.800 metros é o pico do Paraná e 
um vizinho dele ... 

Então, vejam como são feitas ias coisas, nós ele
gemos os repre~entantes do po~o. Assim, ~ a comunidade que 
tem que gritar contra isso: nao pode ser feito isso ! As 
Universidades deveriam ser o centro, deveriam estar preocu
padas com que está acontecendo na sua região. denunciando, 
por: exemplo ~fulano está queimando o solo al1 adianteI!, 
Houve certa epoca que a comunídade participou mais, depois 
ela cansou e se acomodou. Há uns anos atrás ela era mais 
atuante. 

A exploração econômica é negativa. As bananas 
que estão sendo plantadas na Serra estão causando proble
mas. A banana é uma fruta apreciada, é uma fruta de nosso 
uso, mas no lugar devido; aqu1, ela só trás problemas; a a
gricultura nesse terreno não é aconselhável. Depois de uma 
roça há erosão. Por exemplo, aqul no noroeste do Paraná a 
erosão foi muito rápida. Então, onde nós estamos mandando o 
solo do Parànã, este solo fertil1ssimo ? O horizonte A já 
foi, está indo o horizonte B, está sendo transporta
do 'para a Argentina e agora com a Itaipú -está entulhando 
It~ipú ou outras barragens. Este ~ um problema muito sério. 
Podemos dizer que estes problemas são os que estão direcio
nando a problemas sócio-econômicos, ao êxodo rural. Proble
mas estrangulamento de uma bacia como no caso de Morre

s, que fica num estreitamento do vale. Se acontecer o 
problema que houve em Tubarão e Caraguatatuba, afetaria a 
cidade, como aconteceu naquelas outras cidades, causando 
danos. Tudo porque o meio ambiente foi degradado. _ 

A Serra do Mar vive assim, cada dja que passa e 
mais uma clareira, mais uma roça, mais um caminho. Cada dia 
que passa, um ano a menos do porto de Paranaguá. Se todo o 
sistema governamental estivesse certo disso faria toda a 
mudança necessária legal para o tombamento, tudo o que se 
quer é'conseguido. 

, O nosso porto está lá, o desmatamento continuan
do~ i uma bacia relativamente rasa. ~ uma bacia praticamen
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te sem energia ambiental (energia significa, a bacia ao re
ceber o sedimento, passar a evacuar o sedimento para o mar) 
a bacia só tem energias nos canais de acesso. 

Uma das raz6es da proteç~o ambiental ~ pela im
port~ncia das reservas h~dricas, por exemplo, mananciais 
para abastecimento urbano; pois, temos que ir a procura de 
água de boa qualidade. A água profunda, de subsolo é res-· 
trita e muito cara de se obter, ao passo que num manancial 
da Serra do Mar seria disponfvel em qualidade e quantidade 
apreciáveis. O resultado do mau uso do meio ambiente traz 
consequências para nós; em lugar de termos prosperidade, 
hmos urna agricultura migratória, que vai deixando atrás de 
51 áreas degradadas e improdutivas; onde se pode ver o de
serto de samambaias, al n~o cresce mais nada. ~ só horizon
te C na maioria dos casos. 

O problellia de vertentes, por exemplo, os maci
ços. Como é o caso dos maciços da praia de Caiobá, formados 
por rochas bastante inclinadas, com diaclasamento de des
compress~o e no diaclasamento há alteraç~o, com material 
argiloso. Um excesso de água faz com que este material se 
liquefaça e esta fatia de rocha pode deslizar. E os em
preendimentos imobiliários, por ex. colocam embaixo disso 
ediflcios, ignoraDdo ou_n~o quer~ndo ouvir a recomengação
de que esta area e instavel. Entao, no ambiente tem areas 
de estabilidade e de instabilidade. Asinformaç6es geo16gi
cas e geomorfológicas podem localizar e dizer o que tem 
mais ou menos estabilidade. 

Como desestabilizar uma área? Por exemplo, 
neste caso, quando uma mata foi derrubada para plantação de 
bananeiras, tiramos. esta foto. As bananeiras começando a 
crescer antes de dar o primeiro cacho de banana, o asfalto 
que at~ então não tinha sofrido nenhum problema, começou a 
partir e a haver uma movimentação do subsolo. Isso foi len
to, aos poucos, e depois o problema toma um tamanho tal que 
toda a estrada começa a deslizar e são necessárias constru
ç6es de obras de contenção para procurar sustar o movimento 
~o solo, que começou com a plantação de bananas, i porque 
elas estão em lugar errado. 

Muita coisa está errada. Eque n6s n~o estamos 
usando ciência e técnica, estamos chutando, fazendo tenta
tivas, copiando coisas que são utilizadas nas Montanhas Ro
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chosas e nos Alpes; aplicando aqui e n6s n~o fazemos pes
qui~as para encontrar soluç6es nossas. E quem faz pesquisas
? Todás as nossas estruturas n~o fazem pesquisas suficien
tes. O necessário seria muito mais pesquisa. Por exemplo, 
nos cursos de Engenharia, 9 que se ensina de Geociências, o 
que se ensina de Geologia e praticamente nada, para que o 
engenheiro saia com uma noç~o que possa evitar este tipo de 
coisas. Ele não distingue uma pedra de uma ab6bora. Estou 
falando deste modo porque ~ necessário mudar. Estamos em um 
ambiente cultural mais elevado, somos n6s que damos as nor
m~s. ~e as coisas estão acontecendo errado é porque todos 
no~ nao est9mos atuando corretamente. ~ 

E preciso mudar. Na rede rodoviaria, por exem
plo, a faixa de domfnio da estrada numa área montanhosa de
ve;ser nomfnimo 50, 30 até 10 kms., porque vai proteger 
toda uma mi~robacia em torno da ~strada. Há falta total de 
pe~quisa. No Brasil, temos a mania de não gastar dinheiro 
com ci~ncia. Quando precisamos, chamamos lá de fora. E quem 
vem l~ de fora, geralmenie nâo ~ o mais qualificado, geral
mente ~ a~uele que est~ sem emprego ou que está em condi
ções secundárias. Existem exceç6-es é claro. Mas, na maio
ria do caso dos técnicos estrangeiros que vêm aqui não são 
qualificados. Existem técnicos brasileiros em condições su
periores, a gente tem notado i o. Eles est~o acostumados 
co~ as regiões temperadas, completamente diferentes das 
nos'sas. 

Aqui, há o desmatamento clandestino das áreas 
serranas, nas áreas em que não devia. 

Vamos voltar ao lQ planalto na bacia do Ribeira, 
temos uma topografia acidentada em local que outrora foi 
celeiro, e esta regi~o, por erosão sucessiva perdeu os ho
rizontes A e B e grande parte do C, chegando à rocha em 
muitos lugares.Quer s1izer,tudo que era solo a erosâo levpu 
embora. Crescem gramineas, mas com poder nutritivo baixis
simo e esta área, podemos chamar de "deserto verde", porque 
~ uma área que não tem potencialidades, faltam recursos na
turais. Ma~ nós gue fizemos com que essa ár~a ficasse as
sim. Isto e cartao de visita de qualquer pais subdesenvol
vido. 

Aqui no norte do Paraná, na terra roxa, por que 
queimar? Ah ! fica mais fáCil; pals subdesenvolvido ~ as
10 
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-'slm, tem vida boa. Fica fazendo este tipo de coisa para nao 
trabalhar, mas acontece que se eu queimar um hectare de 
campo, o que eu vou obter? Eu vou obter cinza, que ~ um 
produto mineral que tem f6sforo, tem pot~ssio, que s~o sais 
sol~veis ... Geralmente temos precipitaç6es pesadas. e as 
terras são facilmente lixiviadas, as chuvas arrastam esses 
sais: Uma' pequen~ parte fica retirada pelo complexo co101
da1 do solo. mas na maior parte se perde. 

Bom~ um hectare de campo sujo produz uma tonelada 
de cinza, ~esta tonelada de cinza temos 160 guilos de 6xi
dos de potassio e 110 quilos de anidro fosforico, quer di
zer, onde vamos buscar o potissio 8 o f6sfofO. Isto ~ hoje 
material importado. ~ claro que interessa a certos grupos 
econ~mi~os a importaç~o e eles ficam satisfeitos quando h~ 
queimadas. eois çada vez é necessário colocar mais fertili
zantes. Entao, nos estamos jogando fora aqui um recurso mi
neral precioslssimo. quê é pago a preços elevadlssimos no 
exterior, além de prejudicar a atividade bio16gic~ do solo, 
porque o horizonte A e muito importante na produçao de ali
mentos. Aqui est~ uma camada de cinzas. quer dizer. se um 
campo podre produz uma tonelada, uma capoeira vai produzir 
muitlss'imo . 

Bom, os inc~ridios florestais s~o um grande peri
go. Este ano com a seca, n6s temos um grande perigo de no
vos incGn~ios, pois o s~b-bosgue. aquela parte em baixo da 
floresta e facilmente incendiavel. O plantio de pinus pode 
não ser recomendável em extensões contlnuas, mas é um re-· 
curso econ~mico em talhões, separados por faixas de matas 
ou capoeiras nativas, pªra que ~ão haja o grande perigo que 
prejudiq~e a fauna. Entao, se nos quisermos recueeraçao de 
grandes areas degradadas, que agora e uma situaçao real 
são grandes extensões de terrenos degradados, - nós podemos 
recuperá-las com ul11a ferramenta muito importante que é o 
pinus. Ele tem uma propriedade, uma ra~z pinotante, ele 
arr~benta o horizonte C e a rocha em altera~ão, e propicia
condições para que melhore as condições do solo. Embora se 
saiba das desvantagens, para quem já tem terreno com litos
solo - que antigamente era latossolo- com a pla~taç~o de 
pinus, em pouco tempo se verificar~ uma melhoria das condi
ções pedológicas. Se nós usamos o pinus em talhões interca
lados com capoeira ou mat~, nós estaremos usando isso eco
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nomicamente e em beneflcio comuni de. 
i temos, no e ce dos morros, planta

ç~es de caf~, morro aDalXO, morro acima. O resultado ~ qu~ 
depois de uma chuva era grande a eros~o. A eros~o laminar e 
diflcil ver porque é l1cula atrás de pel1cula, ao pas
so que quando ~ um surto o~ em vossoroca ela ~ bem vislvel. 

ta é uma regi~o de tecnologia importada Alemanh~, . 
de floresta. Os produtores que fazem silvicultura la nao 
t~m problemas de eros~o por causa das preciDitaç~es. sao 
600 mm., aqui nós temos 1.500 mm. ou mais mm. Então, tor
na-se um pouco mais di cil a silvicultura, torna mais 
díflcil a contagem das arvores. mas diminui a ercsao. t:. 
pl~ntar em linhas de nlvel. n~o o solo ~ ruim, gor exem
plo, ao norte de Cu tiba, este e u~ ex~elente negocio. As 
ar~as começam a se recu r. Isto e tao verdadeiro aue, 
qUqndo nós entramos, ~ós rcebernos que, quando o pi nus' já 

uma certa idade, arvores nativas começam a nascer den
tro da ta de pinus. Ent~o. quem fa ar que plantaç~o _ 
pinus e prejudicial, ~ verdadeiro em certo sentido, mas nao 
é verdadeiro em um outro. O equillbrio é o que é importan
te: 

De uma área cortada como es aqui, que ja n~o 
nenh~ma ~rvore, ai saem caminhoes cheios de s, e 

porque nos nao queremgs nada, queremos um erto al , va
mos tirar tudo. Isso e realmente irracional idade. ho
me~ e racional nao e nao podemos que 
faça uma coisa dessas. 

~ preciso que o solo a considerado um co
letivo. N~o quer dizer com isso que vamos comunizar o 
solo, mas o solo como substrato do s ja e propriedade da 
nação. E o solo deveria ser usado pelo tor 'rural com 
responsabilidade. Qu~ndo se d~grada um pedaço de terra. nao 
se degrada apenas aquela regi ao. degrada-se o conjunto, as 
cmruni dades. 

Os p oneiros aram no sentido da lividade do 
solo, o que facilita a erosão, mas isto tem que r, nos 
estamos cada vez mais empobrecendo o solo. Pense a si
tuação que estamos passando hoje; tem al coisa de ori
ge~ nisto a~. N~o compete mim discutir inflação. ma~ tudo 
isso t~m origem na degradaçao_do solo. exis erosao em 
surto e claro que existe erosao laminar. E o que est~ ero
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a ser' 
alv2rá 

~rea como esta nunca 
itura consciente. Pode

te e:ra ela 
qual a 

da autorizaçao, 
e este p 

o 
programa 
geo1 

ra 
e_quEE 
nao e 

-
, nao 

ele pode 
arquiteto, e o 

nova 
diferentes: 
a:'len'cO no 
eu sei 

sou 

dindo a erra roxa. Estamos destruindo a riqueza do norte 
do Pa';iHi 

Ent~o isso deve preocup~-los que s~o jovens, 
porque voc~s v~o aguentar no futuro as consequ~ncias disto. 
Quem ra esta se , Que mais tarde vai exercer 
uma profiss~o, tem ser bem 0reparado, se n~o vai come

atuou no passado. 
ixaram o solo aqui assim, fo

ram terras em Rond~nia. no Paraguai. 
A Argentina brasileiro 1~. - quer 

tarina, que ja s o que e !lar e _esta fazendo toda 
tiva de i com leiras a erosao desta nre. 

E1 cultiva onde nao deveria cultivar, mas ele tem u~a no
çao erosão que muitos fa iros, muita gente i n
te no norte do Paran~ n~o tem, porque não zem conservaçao 
do solo. ~Se _ o sul do Brasil assim sse. que 

ta 
nos seriamos no mu S, nos nao temos tradiçao, 

cu 1 ra nossa. 
eno o. na iao metropoli

tana. Uma - nao vou dizer 100 % 1 - vamos di

cu 
%. la e os ndos de vale. Ela est~ se prec

cem conservacionismo, i. nos estamos ça a 
esta pais tem a!gu~as ~reas pr6prias a agricul

tu r:l. • Este aqui e o s lo"ceamentos. Pri
me~ro s6 tem um len dor, depois rta uma rua, começa 

um 
e sar que es

ent~o. vejam 
lema ~ o tal de 

dl,~ensao, um 
en ria, 

lo 
arquite~o nao tem 
ia. Ent~o. como 
iente? Ou, se 
contra o arqui

teto, mas, ele em seu proprio lugar. e o administrador em 
seu ido lugar. Por que n~o aproveitar por exemplo, o 
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grupo de geografia? Que se readaptem e passem a caminhar 
na comunidade com trabalhos de equipe. Devemos partir para o 
que não é convencional. 00 que é convencional e é born fica, 
e o que não é, não deve ficar. Vamos fazer coisas não con
vencionais. 

Olha isso aqui, uma pessoa simples ... escreveu lá 
em Minas Gerais, no Vale do Rio Doce: "Para ser respeitado, 
respeite plantas, animais ... as eessoas". Isso é Ecologia. 
Isso e uma das melhores definiçoes de ecologia entre aspas, 
que se fala sempre o ecólogo, não é !? Na realidade, eu não 
sou ecólogo, e quem faz conservação também não é, mas isso 
aqui é definição de.ecologia de um~ forma muito simples. 

A fauna e algo que tambem precisa ser respeita
da. Ela está padecendo com todo o problema dos agrotóxicos, 
e está padecendo também por causa de chumbo dos caçadores; 
quer dizer, quando há excesso de população que se permita a 
caça, mas numa população de baixa deniidade, como a maior 
parte das nossas áreas, ela não deve ser permitida. E tam
bém se as aves comem um pouco de soja e um pouco de trigo, 
estão ao mesmo tempo trabalhando para aquele agricultor, 
eliminando muitas outras pragas, então eles podem ser usa
das no sentido mais amplo. . 

O problema de goluição hldrica é bastante sério, 
o que até hoje foi feito é muito pouco. não é ! Honra seja 
dada ao que foi ito, mas há muito que se fazer ...A educa
.ç~o do povo, jogar lixo no fundo de vale ...Agora, nos jor

is de hoje saiu gue num rio, perto de Curitiba, a CaPEL 
encheu um rio com arvores cortadas indevidamente. Quer di
zer, uma empresa como essa, que tem uma potência econômica, 
no meio ambiente ela comete todo esse tipo de crime contra 
o ambiente e ninguém age, quer dizer, alguém reclamou. Le
vou repórter, o repórter fez um artigo. Agora ... fez artigo 
e adiantou? Pois é, então vamos perguntar assim, se todo 
dia tivesse artigo, e todo dia tivesse incomodando esses 
órgãos, provavelmente adiantaria. I~as ... de vez em quando 
não adianta ... Aterros sanitários em mangue ... pelo amor de 
Deus, isto é o c~mulo da falta de cultura, isso é dentro do 
território de uma Universidade Federal Brasileira, onde es
tão os professores, de ecologia e botânica e etc? Onde es
tão os alunos ?_Vocês sabe~ muito b~m a imeortância do man
gue na procriaçao de camarao; quem e que nao gosta de cama



- -rao, s frutos mar? Quanto poluente nao esta envene
nando a na e is nós vamos ter no orato de refeição! 
Quer dizer, alguma coisa est~ errada, nó~ precisamos fazer 
mui entao é preci 50 mudar esta situação. t preci so 
uma mu mentali e de educação, quer dizer, a 
educaç~o ental e primordial para que tenhamos boas con
diç~es de vida no futuro. Vamos ter horizontes melhores, 
nós queremos melhores horizontes. Então, acabemos com essa 
situação que n:ostrei aqui. peço desculps, eu so trago 
coisas ruins ra mostrar. 

Po uição visual !! Não vote nesses camaradas 
PQ 1ueln _ l'lild e i'ij ? Prcc"i SdHl(JS g-uv0:""no 
nao esta competi no mercado. F~zer propaganda ? Sa 
quan custa ulIIa plêca sas? Sao milhares de placas es
pal o Parana Que um2. firma 
pro da atividade dela, mas o-govenlO nôo • ou eu admitiria 
ele colocasse uma _ _iente, ~roteja as nas
centes ll , ai sim. justi nao e poluiçao visual, ai e 

- 1. 
sf~rica ? Est~ nas ba s 

Quantas pessoas ficam 
stria de cal. Tanto se fa

com a uiç~o atmosf~rica que d~ a 
10se. Aquela poluição lá talve~ 

aço ou rro em Minas Gerais, n~o e 
las pessoas que moram a{ ? 
; toalha, parede. tudo e 

nao e ?! 
vamos entrar um DOUCO numa carte 

rna í s 1a serenL ..• de poesia. 'Então, vamos falar 
de um sTmbolo no Paran~. um simbol0. 
e um co, 169icO, ~ um ~onumento, 
vamos melhor, um monumento. Com a SJa flo-

Y"" vl; ....I·, ,..... I, c ":
Id" •• D, Co!, .... la",orqul lm~ceas, e inumeras outras 
olantas~ oro , s muito custo. Mas, houve al
,~ 

zer um reflorestamento l~ 
ra 2xp-lorar pin lizmente, o oinheiro fracassou. 
mas... st8 o 1ismo. Conservaç~o de natureza, con
servaçao um ~ co é sagrado! Então, Vi ~ a 
Velha é um mOll geológico, botânico, Se 
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quiser, informático, então vamos conservá-lo como tal ... 
Mas colocar asfalto? Como se nos não pudéssemos mais an
dar. Eu acho que muita gente andc. Até com idade avançada, 
pode-se caminhar. Não precisa visitar Vila Velha de carro, 
não é preciso caminhar de bondinho, bondinho ridfculo ! Is
so é·coisa americana para fazer dinheiro, que o americano 
não faz maís;hoje ele conserva os parques de forma diferen
te, mas ele também passou por essa fase. Entao, foi des
truida. uma parte da paisagem natural fazendo cortes e fa
zendo estradas, desequilibrando totalmente o parque de Vila 
Velha. Colocaram luminárias para iluminar, mas, depois, 
descobriram que o consumo de eneraia era muito grande, e 
que ninguém ia ~ Vila Velha ã noife. Aqui parece um parque 
de diversões, num ambiente natural; num parque nunca se· 
passa cal nas árvgres, elas t~m que ~iver em equilfbrio com 
o seu ambiente. Ha um centro gastronomico com restaurante 
no meio das pegras. churra~queira_no meio s pedras ! O 
que interessa a explQraçao economica. do restaurante em 
um 1ugar improprío ! nao sou contra o restaurante, pode es
tar em Vila Velha, num local adequado, a churrasqueira num 
lugar adeqúado ... mas não num monumento arenl co de Vila 
Velha, um arenito peri lacial ! Agora por favor, a gente 
ouve sempre: "Vila Velha é um ptoduto da erosão eólica", 
isto é o maior absurdo! Aqui não tem ação do vento para 
fazer isso a1. ~um erro do passado, vamos esquecer!· Não 
existe nem loess e nem dunas na região que tivesse 
vento suficiente para corromper af. "Isso al é erosão hf
drica"l 

Bom, como não tinha piscina, resolveram fazer 
uma piscina em Vila Ve"lha; está aí. Agora, esqueceram que o 
arenito de Vila Velha é um arenito que não tem cimento, a 
matriz é muito pobre, ent~o tem pouca argila, é uma rocha 
permeável. Para o dia de inauguração tiveram que contratar 
caminh3es e inh~es para manterem cheias com água. A pis
cina não retem a água. Fazem coisas sem bases cient1ficas! 

Agora, vamos falar a respeito do ponto vista 
estético. Gosto não se discute. Quem gosta dessa escada, 
muito bem ... quem não gosta ... cOl"lCordo. Agora, isto se pode 
fazer em casa, agora, o governo nunca_podia fazer um jardim 
desse tipo,com pneus. Eu acho que esta faltando alguma coi
sa educativa. Use o pneu em casa; Quer plantar? Fazer um 



canteiro com pneus? Que ça, mas n~o num lugar onde se 
quer educaç~o. Ent~o vamos ter um pouco mais de delicadeza 
na arte. Agora. isto aqui &um document~rio fabulosfssimo. 
As ltar Ulll pinheiral ... Bolll ... s2m comentários ... (o que é 
isso a{ ?) Vila Velha! 

Bom, felizmente, n5s movemos uma aç~o popul~r 
contra o governo do Estado; levou 5 anos ! No começo, va
rias vezes o juiz deu raz- ao Estado, mas nos recursos se
guintes n5s ganhamos a açao. Então,ficou teoricamen esta
belecido que o governo recuperaria as ~reas, - es 
dando UI11 o pata que isso s a feí • e logo mai s nos 
preci sarnas cobrar o resul dessa açao. Foi talvez unta 
das poucas aç~es no Brasil que redundaram em nef{cio do 
meio ambiente., 

Agora vamôs o fim disso agui, acho que 
~vancei mui . Como ~ que nós ~ever{amos entao analisar u~a 
area e recomendar o uso dessa area. Ten aqui uma a 
acidentada, isto aqui n~o se presta ~ ricul ra. Entao, 
isso aqui seria com silvicultura. ou vegetação rmanente. 

Nós temos o topog _ co, do mapa ra 
co retiram-se todas as curvas de nivelo Elas nos uma 
~oç~o mais f~cil! porque no toeogr~fico e plani~ltimetrico 
e muita lihha, da mui confusao e a gente nao ve direito. 
Aqui pode se ver o relevo cilmente e sentir esse relevo. 
Aqui est~ o mapa altim~trico. Aqui es - o ma de declivi
dade do terreno. Quanto mais escuro, mais íngreme ~ o ter

reno e quanto mais claro mais plano ele ~. 
Aqui nós temos o mapa morfol ia e_aqui o ~a-

pa de rd vei s de er.osão. Esses dQi s são rfol COS, se
parados, para diminuir a co sao, ra a lei ra ficar 
~ais f~cil. Então. nessas ~reas, por nos temos 
aqui superf{çies de erosãQ, essas setas mos para onde 
essas superfícies de erosao inclinam e mutila~. 

E nesse caso aqui, n6s temos uma visão ral, de 
. onde temos grot~es, antigas vossorocas, onde n~s temos um 

fundo de vale chato, aqui mais chato ainda e linhas de 
10 de crista c assim por diante,e uma s~~ie informaçoes 
sobre a morfologia. Normalmente, essas linhas que estao 
marcando aoui, marcam uma passagem de uma forma convexa pa
ra a tend~~cia de uma forma c~ncava. Ent~o ~ uma linha mui
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-to importan!e no rreno do ponto de vista de conservaçao 
iental, e uma linha que deve ser respeitada, para o pla
amento regional, no uso dessa terra. Mais informaçoes 

sobre o revestimento florfstico da Gltima fotografia a~rea. 
Pode-se fazer também comparações com fotos nid i s anti gas ,on
de n~s temos refloresta~entos n6s temos mapas, n6s temos 
terrenos agricultura. n6~ temos ~rea de capoeira e na
quele outro la, o recu nao renovavel, a geologia, a dis
tribuiç~o das rochas, nos temos calc~rio, diques de diab~
sio, lá tem filHos, itos., e assim por diante. Que!:, 
dizer. os di rentes tipos de rochas ficam mapeados. Isso e 
um lo de area de 29 kms 2 , a escala original do 
menta, do levantamento i 1: .000; á escala da oublicação 
foi 1:25. • e nat~ralmente. eu n~o sei qual ~ esta escala 
por causa da projeçao. _ 

Bom, por exemplo, uma id~ia como essa que e a 
Serra do Ouro Fino, ela teria um mapa desse tipo. dando as 
informaç~es. por exemplo, de morfologia e mais para frente, 
eu ixei de dar aqui a reccmenda~~o que ~ ra cada ~rea 
daquela p~isagem; des nada ~ agricultura entre zero e 20 
%, entre 20' e %, silvicultura e conservaçao permanente 
~os mananciais nos fundos de vale; acima 45 %, cobertura 

rmanente. Ent~o se am as florestas nacionais, quer di
zer. com conservaç~o para o eq~ilfbrio eco16gico. porque 
aci~a de 45 %o imento economico e momentaneo para o 
propriet~rio, mas n~o ~ negativo para a populaç~o. 

A comunida n~o rtici como devia p~rticipar 
apesar, por exemplo. ~e se zer: comunid~de_participativa, 
mas essa comunidade nao e rticipativa, e faci1 dizer, a 
comunidade rtici tiva, ela ~ pouco participativa. prati
camente n~o e. N6s estamos tendo assim, problemas parti
cipaç~o, gor exemplo, qyando se quer pªrticipar mais, h~ 
poda. havendo o ulo para que nao haja a rticipa
ção. em deter~inados setores. 

A nossa preocupação. o meu tema é um tema flsi
co, o meu campo de trabalho é campo de interpretação de am
bien 5, 2U faço geologia, eu trabalho co~ o ambiente de 
erosao em todo passado ge0169ico. des pré-cambriano até 
o quate~n~rio.Ent~o.anossa preocup&cão é ver como uma pai
sagem se modi ca por exemplo, no sado geo10gíco, ° que 
aconteceu, por exemplo com a exp1 osao demográfi ca ... Exp 10



são demográfica em determinadas populações de invertebra
dos, por exemplo, conduziu ~ extinção da esp~cie de inver
tebrados, no caso de uma camada, não deixa de ser um produ
to de degradação ambiental, isto é, a extinção de uma espé
cie degradou o ambiente. 

o E B A T E 

PERGUNT~: Gostaria gue o Sr._falasse sobre Vila Velha: 
a questao da formaçao e erosao. 
RESPOSTA: Agora. eu vou fazer pelo menos um pequeno escla
recimento, pois não tenho tempo para abordar tudo. Vila Ve
lha é uma rocha, quer dizer, são sedimentos que foram depo
sitados no rl0do carbonlfero superior durante as qrandés 
glaciações gondw~nicas que ocorreram no hemisfério sGl. As 
geleiras avançam, depositavam os tilitos que se n6s quisés
semos expressa r, seri am 11 as morenas basa i s li. e,' quando a 
geleira entrava em recuo, ela trabalhava esses depósitos, 
porque a IImorena basal" tem seixo, areia, silte e um pouco 
de argila. Ela cont~m uma verdadeira farinha de rocha e no 
recuo, esses depôs itos q~e têm o termo técni co ge til ito, 
quando recuam, o tilito e trabalhado, produz depositas se
melhantes aos chamados diamictitos; separam areia, argila e 
sil e depositam em lu res diferentes. O arenito de Vila 
Velha é um produto. do recuo de uma geleira, separando areia 
de depósitos basais e acumulando grande planlcie de areia, 

. quer dizer, o "Sander", nomenclatul"a internacional, para 
esse tipo de depósito. Essas extens~es de areia de Vila Ve
lha v~o desde os arredores do rio ro, Ponta Grossa e en
tram por Ventania. Mais para o norte, a morfologia é Qutra l 

tem v~rios ciclos de erosão. n~o tem nada a ver com a parte 
. de geleira, é uma morfologia ita em cima. Quando esculoi
dos) os ~renitos mostram uma determinada ciclagem, de ciclgs 
de erosao, e cada um del ,resultados das mudanças clima
ticas. Nas mudanças climaticas, compreendemos mui dos 
efeitos do homem, as mudanças clim~ticas causam degradaC20 
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iental qUE O homem imita. Ent~o. nessas mudanças clim~
ticas, onde muitas v~zes h~ um enriquecimento de rro, na 
supe cie do terreno, quer dizer, h~ uma incrustaç~o mais 
resistente à erosão, então, permanece rte daquela super
f{cie. por isso, s~o v~rias as superffcies na regi~o. 

As ~reas mais fracas, nos diaclasamentos. (da
quilo que a - a consegue_cortar), ~vançam rapidamente para 

ixo e o arenito que es do lado e mais mole, abrindo-se 
os lados. ficando aquelas formas de garra n6s conhe
cemos em Vila Velha. IIÉ uma esoécie de erosão diferencial, 
produzido por - ,ni?da de vento li , E posso dizer ° 
s in : as formas eolicas dos desertos, elas exi tem onde 
ex stem uma intensidade muito grande vento. O vento cor
ta a rachal ele a deixa polida, ele faz aquilo nos cha
ma~os de eolizaç~o. 
PERGUNTA: Na estrada Regis Bittencourt. vi h~ alguns anos o 
de~matamento margens em ~reas montanhosas. Segundo o 
engenheiro respons~vel. o objetivo era para eliminar a umi
dade que estaria prejudicando o asfalto do pavimento da es
tra.da .... 
RESPOSTA: lSIem casos, eu não sei qual seria o caso, que 
se procurou justificar assim, mas via de regra n~o.Num caso 
pa cular pode-se admitir, mas via de regra, a vegetaç~o 
manteria mais a es ili do terreno do que a instabili

• ,Jaau2. 
PERGUNTA: Cite uma localidade onde, no Paran~. h~ sinais 
visiveis arrastamento de tilitos. 
RESPOSTA: ... É onde existem estrias glaciais; se fosse nos 
EUA, n6s estar{amos com dezenas parques, ali~s, pequenos 
monurner Gc:olóaicos. e 01 colocam cerca, cartão 
pastal, san~u~ch~ e coca-cola. uma coisa assim. O turista 
visita muito. Na ião de Wittmarsun, Quero-Quero, Rio do 
Salto, rio dos Papagaios. n6~ conhecemos localidades com 
estrias glaciais. sendo que as mais i s realmente, 
est~o perto da sede Wittmarsun. O ti est~ mais dire
tamente eifi cima> os sul cos são bani tos. e fotografi as s
ses tilitos existem em livros textos de geologia no ex
terior. Aaui, embora tivesse lado, inclusive a Dopulação 
num padrã~ cultural Wittmarsun, não houve sensibilização 
~elo problema cultural. Tem uma escola n~vel intermedi~
ri~ 1~ e falamos com o Diretor sa escola e com a admi
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a coisa ma s dif{cil 
homem em problemas 

que o nosso clima ~ 
O lui ~ ate 

tem é di 

sbrava dessa ~rea. 
das constantes trov s 

r até on

na . Nos dias 
la trovoada, com hora 

porque desa 
nt 

at~ que ponto? Por ex 

nistraç~o de Wi rsun, ra que servasse, colocando 
cercas e entrasse em convenia com a1 para u~a 
quena expos i cão. Não scns i bi 1i zação . Podemos crer Que 
se fosse mais insistente, talvez num futuro mais or5ximo: .. 

Então vamos dizer, ele q~e no 
pais le, viu isso, fica 1 que 
existe geleira, que passou 1e1ra, ris
co. Aqui nQ si1. falar ? Bom, a 
economia nao interessa i, mas in ressa no contexto, no 
conjunto ica, na cação li da ao meio ambien • na-servaçao. 
PE • ,José r, 

Paulo,em 
iente,no 

muito 

fende a 

essa 
O senhor a 

nte "" I.V 

5 

tese que o 
desmatamento ocorrido i fluiu 9 
clima e por extensão, mu ndo- ,"

chuvas, e degradando o ra possivel 
lizaç~o? 5a tese i stada. 
zo~vel o reflorestamento com pinus ? t em relaçao ao euca
lipto ? 
RESPOSTA: Bom, 
de está a mão do 
qu~ consi r 
açao atn10S rica .. 
de dizer. Os anti 
lhos, poderiam 
primeiro planalto, 
calor dava 
tem mais. 
colocava grande 
como a nte diz, 
teste o desma 
nossa area i, por ÇôO de ch da sti
ficam que a da de diminui no heinis 1'"10 nJi'te, Cé:l a ev 
potranspiraç~o da floresta, e v~m precipi r 
chuva i no oos Paran~, ulo. to 
ta na. At~ a chuva da 

cabe 
a 

ir re
giao rit1ba, er dizer, diminui flo
restal, vai nuir a evapotranspiraçao. vai 
prov9ca~ . -n1 de- ~e }Jll:r"~cir):t~~~o'I I v C1 y G 

e lI!":"'''''·no;,enos" ç,o,-,-a 
._- l..'! ,.0. 

troverSld. ,oessoalmente. quetra lho co;:; pa1eG
clima(n~o sou c~i - ogo), sou rçado a -;-.... t:"r al ""Iro'". U,_c1v:,.,d;;" n"""::::' 
para interpretar o clima mesoz6ico. En à rlt2 pode 
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pensar no pa 1 gue uma flore§ta na redistribuiç~o de 
umidade. A araucaria hoje esta subdividida, tem uma 
parte na Argentina, Chile, espécies diferentes, e outra 
parte aqui no Brasil, e a área núcleo, quer dizer, de domi
nio mesmo, era a área do Sul, a nossa floresta de araucária 
é uma flores com g~neros reduzidos. O número de g~neros 
de nossa floresta é em menor número, então, nós estávamos 
na expansão norte da floresta; subiu os Andes há 30 milhões 
de,anos atrás, aredificou a regi~o da Patagônia, da provln
cia de Buenos Aires, aquela área .......... , isso cortou a 
floresta, quer dizer, ai não foi o homem, mas foi a orogra
fi~, uma mon nha que subiu e modificou o clima. Então, o 
homem desempenha certo papel. podemos aceitar isso. Agora, 
dizer que hoje n~o está chovendo ou está chovendo, porque o 
ho~em andou lá ... não se pode dizer isso. É provável que 
ele teve influência, mas separar as duas causas não! O 
clima n~o e constante, o clima nos últimos 10 ~il anos, 20r 
exemplo, - que a gente consegue examinar atraves de secçoes 
sedimentares, datação de Carbono 14 -, foi altamente instá
vel, sempfe teve flutuaç~es. Posso dizer com grande segu
rança que entre 2.300 a 2.700 anos atrás, nós tivemos aqui 
um processo de desertificaç~o muito intenso, sem o homem 
que existia a{. O homem não interferiu porque era uma popu
laç~o muito pequena, mas as florestas recuaram para refú
gios, a vegetação abriu e a eros~o trabalhou livremente, 
assoreando o ndo de vale, vários terraços com essa idade 
fo~am originados nessa ~poca e datadas com carbono 14. En
t~o •... isso ~ muito variável ... E, ainda falando em clima, 
no Quaternário, o comando do clima que influi sobre os cen
trcis de aç~o atmosf~rica, estão ~m tr~s coisas ~ais impor
tantes: a orbi terrestre, ela e circular e eliptica, ela 
tem um ciclo de 90 mil anos, para passar de um clrculo a 
uma elipse. A linação ellptica daria entre 21Q e 24Q e 
tantos graus, então ,fica balançando em 28 ~il anos e a 
longitude perielo faz a mesma coisa em sentido oposto, fa
zendo com que o perielo coincida com o verão, inverno, pri
mavera. Então, hoje por exemplo, ele coincide com inverno e 
verão, quer dizer, hemisfério sul e hemisfério norte. Mas 
h~ cerca de 11 mil anos atr~s, era o contr~rio, e isso co
~anda a aç~o nos centros, e a expans~o dos centros e o re
cuO dos centros. Por exemplo, o anticiclone do Atl~ntico 
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Sul avança ra o norte. e rtifíca todo o S 1 ; , 

quer dizer com que a oresta se refugie em re ias, 
h~ ressu - ia de ~gua. e on - 19u~a modi caç~o por 
neblina e assim ... discuti muito sobre isso ... é ;:1 ressan
te ~ 
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~ problema de t~cnico, os t~cnicos se esforçam, tem um gru
po de t~cnicos muito bons. Eu tenho trabalhado com eles no 
campo, eles tamb~m t~m me levado a fazer esse tipo de tra
tamento, de palestras, só que não é para ambiente de uni
versitário, é para ambiente de lavradores, onde a conversa 
é totalmente diferente, mas a imagem, não digo que e 
igual, mas é semelhante daqui. 

Acabei de visitar 4 microbacias no mês_de março, 
aqui no noroeste, Campo Mourão tamb~m. Campo Mourao fracas
sou, então voce analisa a razão do fracasso. Tem problemas 
geogr~ficos, problemas pedológicos. problemas geomorfológi
cos, que n~o foram considerados no planejamento. Agora, 
onde o solo era suficientemente profundo, a influ~ncia des
se problema, foi menor, então teve sucesso. Eu n~o sei, ~ 
uma localidade ao sul de ringá, eu acho que é Itaporã, 
onde uma ssas microregi6es est~ com mais sucesso. Então. 
eles tambem têm dado uma série de palestras. ACARPA que faz 
isso, é trabalho de um grupo. A ACARPA vem treinando bem, 
mas sempre existe rotatividade de técnicos, então muitas 
vezes, até o técnico ser totalmente· treinado, existe um 
hiato de tempo. O grupo que montou o programa é muito_ bom. 

ele fosse implantado em todo o territorio do Parana, po
derfamos mudar feic6es, poderfamos ter aquele rreno 
com curvas de n velo O produtor rea muito as mudanças e é 
muito flcil convencê-lo; então, precisa ter gente espe
cializada em transmitir isso. H~ um grupo de treinamento, e 
um dos llde~es do movimento é o eng~nheiro agrônomo Jorge 
Machuvski. E um dos elementos oue tem liderado no Parana, 
tem treinado gente. tem dirigido muito; é bastante moço, 
com grande ex riência de campo. Conhece muito bem a pedo
logia tamb~m e ~ senslvel a informaç6es outra ~rea. 
PERGUNTA: A pergunta est~ relacionada ~ parte pol~tica. Por 
que a gente geralmente ouve muitos t~cnicos trabalharem, 
mas poucos fazem a relaç~o do lado f{sico-t~cnico com a 
pol{tica? Na lanaç~o que o Sr. deu sobre a erosão, da 
deg ç~o do meio ambiente, falou muito na relaç~o pollti
ca, lo menos percebi isso, e tive oportunidade traba
lhar cemo o prot. Orlando Valverde, em 82/83, naqu a cam
panha da CNDDA em relação ã Amazônia. Então, naquela ~poca> 
a televis~o tamb~m deu um certo enfoque, mas ficou muito 
assim poético, bonito. Passou-se aquela campanha e a Amazô
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nia esta hoje mais degradada do que naquele pro
jetos l~ em cima est~o degradando aquilo tudo, s6 que aque
la preocupaç~o que foi vista pela televis~o, creio que n~o 
era bem o objetivo da campanba. s, todo mundo se preocu
pou muito com a oresta e nao se pensava que de ixo ssa 
floresta, tinha um solo e n~o foi levado em consideraç~o. 
Ent~o, como o senhor faz parte de uma entida • preocu 
com a devastaç~o do iente, e princi lmente em ~elaçao 
ao solo, existe, por parte dessa entidade,_a]gurn tra_ lho, 
alguma mani staçao no sentido de levar ate a populaçao es
sas preocupaç~es ? Que, de certa maneira, iriam preservar 
esse solo, mais principalr1ícnte, porque pteocupar Cúin v 
tação, até que ponto é tali11~nte certo; valeu a i', h3 

da CNODA, mas uma es ificaçao sobre o solo a te n20 

conhece, e a gente percebe que a partir sse visJal ~aT
bém, que sem o solo, a_vegetaç~o não existiria. nao existi
ria aquela floresta, nao existiria aquele solo. O senhor 
falou muito em população. comunidade, alertar laça0, 
mas se não existe direcionamento por entida s, 
preocupados com essa natureza, não chega a 
essa_preocupação. Chegou até aqui agora es§a preocu 
traves do senhor e essa comunida que esta ouvi agora, 
mas a comuni é muito maior. E~tão. ria saber se 
existe algum movimento dentro dessa enti , e o senhor 
faz parte. vai existir, perante a Dopulaç~o, para a 
pulação, preocupações com esse meio . iente. 

Queria saber sobre a movimentaç~o e existe a~ 
trav&s dessa entidade, em relação a essa preocupaç~o~ 
RESPOSTA: Isso ~ bas nte interessan ra ço a sua par
ticipaç~o. Então vou necessitar af histor ar um uco o ~J
vimento. Na d~cada de 60, quando est5vamos zen a carta 
geo16gica do Paran~, mapeamento tal S. co~eçar~~ a 
surgir uma porção de problemas. Na~Un'iversída z Val'1aS 
vezes 1estras sse tema. ssa e um grupo 
ras iniciou um movimento de educaç~o iental. § 
no IBDF, em Curitiba. Fizeram reuni6es com os tecnicos do 
IBDF. delegados do IBDF e aquilo evoluiu bastante ,2 
começou a haver po~ parte da comuni de U~ gra interes
se. Em 74 fomos convidados pelaADESG" para fazer 
lestra sobre problemas ambientais, foi publicado! 
va-se "Segurança Ambiental - uma ques de conscicnc1a DU 
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de Segurança Nacional", onde em 74, foi dito muita coisa, 
mas era dif~cil de se dizer, mas como foi dentro da temati
ca da ADESG, passou, foi aceito. interessando inclusive a 
um grupo de pessoas. Houve ades~o a esse po eroblema e 
depois desse problema foi criada a ADEA- Associaçao De
fesa de Educaç~o Ambiental, interessando a uma gama de co
munidade desde o estudante, o oper~rio, at~ pro ssores, 
naquele tempo entrou at~ Secret~rio Estado para fundar, 
e foi fundada a ADEA com duas linhas, uma de defesa. e ou
tra de educaç~o. A defesa foi a primeira linha a trabalhar, 
porgue era mais f~cil fal~r, reclamar, fazer ~ dif{cil. 
Entao, o que faço aqui e facil de fazer. reclamo disso tu
do, agora construir ~ outra coisa ... Ent~o. i inicialmen
te feita a defesa. A defesa conseguiu algumas vitórias. Mo
tivou o parque \Ilarurnbi; agrediu de 1 forma que foi ito 
um decreto de desapropriação que caducou. Foi gritado, e 
continuando, estamos indo para a solução. Deve ter influen
ciado inclusive o estado de são Paulo. 
Nessas cont{nuas lutas no problema da Serra, do pessoal de 
S~o Paulo iamb~m, conseguimos foi o tombamento da Ilha do 
Mel. A Ilha do Mel, com todos os problemas que t~m, ~ umd 
reserva. Cabe agora aparar as arestas e ter -um plano dire
tor adequado com ~ ecologia. 

Na politica que adotamos, orocuramos evi r ata
ques a pessoas no ponto cha~e da repartição. "Seu Pedro 
era Diretor de tal repartiçao ... ", por exemp"lo. o 
camos. Nós atacamos a filosofia da repartição dele, e ele 
era respons~vel r essa filosofia. Isso nos deu uma possi
bilidade de evitar polêmica pessoal, porque teve associa
ç~es cem movimentos no Brasil, em que os ataques eram muito 
dirigidos a pessoas e n~s vimos as dificuldades disto. 
t~o, na ADEA, n5s rtimos para outra polftica. l~tica da 
filosofia ecológica, da preservação ecol- ica disso, ba
lho de quinta coluna, resistência. Nós entramos nas 
partiç6es pGblicas da epoca da revolução, do ima 
sentamos na mesa com os t~cnicos. com Secretarias 
do, e osSecret~rios de Estado convidavam o soal 
para reunião. Fizemos muitas palestras e mui 
falado ~ ACARPA. SEAG, Secretaria do Interior. 
de Planejamento. uma s~rie de coisas. Eu hunca de avaliar 
direito até que ponto isso foi efetivo. Agora vai um 
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simp6sio de Eros~o em Maring~ em fins de setembro e con~ço 
de outubro ... Então, n6s estamos fazendo o livro Guia sobre 
Prqblemática da Erosão - Uma visão Integrada, di_ 9 para 
engenheiros civis, hidraulicos, geotecnicos, agronomos, 
dólogos, geógrafos, geólogos, etc. A pa sócio-pol1tica, 
clima, geomorfologia. etc, está tudo integrado. Ao elaborar 
isto, procuramos fontes de literaturas diversas e visitamos 
muitas repartiç~es. Um dos meus colaboradores ~ o co-autor. 
Ele era conselheiro da ADEA e é sócio da ADEA ta~b~m, Dode 
ser funcionário do Estado, mas Estado ~ uma coisa e ADE~ é 
butra. Muitos dos funcionários pGblicos que quiseram recla
mar, vieram ~ ADEA. Fizeram reclamac~es. Isso ra mi[ foi 
reconhecimento da defesa. Agora. outro campo que eu acho 
mais importante, ~ o campo que me envolvo, ~ o 
educação. A ADEA montou uma estrutura, que ~ um museu 
ciências naturais, uma área de 28 ha. na Av. das Torres, na 
divisa do municipio de Curitiba com são Jos~, e preparou 
essa estrutura para que as professoras do ensino privado, 
municipal e estadual usassem; levassem alunos para dar aula 
prática. Há muita coisa parte sica, biológica, ecológica, 
zoológica, bot~nica, com 750 m2 , 15 salas de exposiç6es. Os 
professores est~o dando aula lá. Nos meses de junho e julho 
houve uma frequ~ncia grande. Há roteiros para se orienta
rem; então ~ uma das atividades que faz com que aquele alu
no que viu aquilo, que foi orientado,.com palestras e dia
gramas sobre problemas ambientais, sente e pode transmitir 
alguma coisa. Isso tem que ser repetitivo, isto ~,uma as
sociação não vai resolver o problema, mas ela deve criar 
condições de reprodução. Damos muito valor à educação. Há 
coisas de nlve1 mais elevado, depois, nós paramos de zer, 
porque a ACARPA passou a fazer, com cartilha para crianças 
do interior, sobre problemas de queimadas e informaç~es pa
ra o homem do campo, que naturalmen estávamos fazendo. 
Depois, o Estado ass u isso. Ele passou a fazer e n5s 
deixamos. Apesar de todas as dificuldades, a associaçao 
conservacionista ~ uma luta - , dizem que ~ ing16ria. mas 
não! Sempre tem algo d~ concreto obtido; se conseguimos 5 
%numa campanha, tou plenamente satis ito; 100 % nunca, 
nunca se conseguira. Houve uma ~poca em que n6s participa
mos muito; éramos uma entidade conservacionista mais velha 
do Paran~. Houve uma campanha. n~o me lembro qual ... foi do 
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governo, era para criar uma porçao de associaçoes conserva
cionistas. Criaram cerca de cem, cem e poucas associaçoes, 
mas era uma palha: acendeu-queimou-apagou. E também éramos 
contra a linha do Governo naquela época, no sentido de di
vidir o movimento, porque ele n~o queria que ficasse con
centrpdo e explorou o individualismo da pessoa, e cada lo
calidade criou uma entidade isolada. Algumas permanecem, de 
cem, restaram umas quinze que est~o ainda vivendo. Agora, 
com a implantação do Museu, nós ficamos com uma estrutura 
sólida, estamos obtendo alguma coisa para melhorar o nlvel 
de informação da comunidade. 


